
ÐÏ�à¡±-mercantil”. (LIPOVETSKY, 2007, p.219). O consumo de bens e especialmente
 de serviços de TIC’s, constitui componente marcante do layout das cidade
s contemporâneas, não raramente viabilizado por meio de estratégias que c
ontornam qualquer tipo de regulamentação formal ou controle fiscal. Por a
té R$ 30, no Brasil moradores das favelas e de condomínios de luxo em bai
rros de classe média conseguem uma conexão de TV à cabo e Internet banda 
larga de velocidade de dados limitada, mas que,  pela via do “arranjos in
formais” permite fugir do acesso discado e da "exclusão digital". Tais ar
ranjos costumam funcionar não apenas nas localidades onde as concessionár
ias não oferecem seus serviços de acesso à Internet, ou oferecem em condi
ções incompatíveis com as demandas e poder de aquisição da maior parte do
s moradores de certas comunidades, embora este não seja em regra sua cond
ição de existência. A premissa de que as pessoas de baixa renda tendem pr
eferencialmente a adotar estratégias como o “gato” cai por terra diante d
e estudos já realizados neste sentido, como o de YACCOUB (2010), acerca d
e arranjos ‘ilegais’ para consumo de serviços de energia elétrica em São 
Gonçalo/RJ apontam que mesmo famílias “com alto padrão de consumo” reside
ntes em áreas populares “ têm “gato” em suas casas. Ao perguntar o motivo
, responderam simplesmente que sempre fizeram, consideram a tarifa da Amp
la alta demais, e que não querem deixar de se beneficiar do conforto que 
“lutaram” tanto para conquistar. Não consideram justo o valor cobrado, e 
dizem que com o dinheiro que “poupam” com a conta de energia “preferem” g
astar comprando outros bens, como roupas, shows, trocando de carro, etc. 
(p.214:215)
Embora estabelecidas em margens informais, tais práticas na m
aioria das vezes, de consumo são mediadas por algum tipo de “pagamento”, 
onde os sujeitos com rendimentos próprios procuram assegurar o acesso ao 
Ciberespaço, ou seja, em outros termos, em raros casos o “Gato” de Intern
et significa acesso ao sinal sem custos. Além do “Gato”, a aquisição do serviço nem sempre por menor preço, muito freqüente nos bairros, é o efetiva
do em “espaços públicos pagos” como Lanhouses, “que depois das residênci
as são o lugar de onde o brasileiro mais acessa a Internet. Dados do IBG
E mostram que 35,2% dos internautas do país usam a rede nesses locais, q
ue só perdem para o acesso residencial, que tem 57,13%�. Estudos anterio
rmente realizados como a pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Intern
et em 2005, 17,59% dos acessos à internet no Brasil eram feitos através 
dos centros públicos de acesso pago, o que já demonstrava a importância 
dessa forma de acesso à rede. Em 2007, outra pesquisa foi realizada e a 
importância das Lanhouses como fator de inclusão digital ganhou ainda ma
is relevância. Nada menos que 49% de todo acesso à internet no Brasil é 
feito dentro de Lanhouses, sendo que, quanto mais jovem e pobre, esse ín
dice aumenta ainda mais. Nos parecem significativos os dados uma vez que



 sinalizam que, nos últimos anos, são justamente as formas de acesso med
iante pagamento com recursos próprios em arranjos ou redes de consumo co
mo “GatoNet” ou “Favelox” (termos cunhados pelos próprios usuários deste
 tipo de serviço em ambiente doméstico) e Lanhouses ou Cibercafés que dã
o lucro para os empresários e movimentam um complexo mercado informal na
s localidades  em função de uma enorme demanda dos jovens e crianças da 
comunidade, e dos baixos custos de implementação e manutenção desse negó
cio uma vez que de um modo geral, funcionam na informalidade apresentam-
se como maior fator de inclusão digital no Brasil, como fruto do empreen
dedorismo das pessoas da própria comunidade.� 
Desvios (“gatos”) não são
 encontrados apenas como partes estratégicas individuais em situações co
mpetitivas, mas podem ser institucionalizados de varias formas que remov
em ou protegem objetos dos contextos mercantis socialmente relevantes (A
PPADURAI, 2008, p.38)

Por sua vez, o acesso ao Ciberespaço não se faz d
e forma tão simples no Brasil. Longe do acesso universal como promoção d
o Estado, o sinal de internet converte-se em bem de consumo dos mais desejados em todos os segmentos da
 sociedade brasileira. Entre as classes populares, por exemplo, notória 
é a demanda de consumo individual ou coletivo de bens como eletrodomésti
cos, aparelhos eletrônicos, dentre estes computadores, celulares e simil
ares a partir dos quais se pode estabelecer conexão com a Internet, atua
m como acessórios que servem como “elementos estruturantes das memórias 
e novas identidades que se forjam”(CASTILHO, 2006, p. 141) corporificado
 principalmente em mercados informais de comércio como camelódromos, fei
ras-livres ou mesmo práticas como o “gato”. Ainda que “o desvio de merca
dorias de sua rota costumeira sempre carregue uma aura arriscada e moral
mente ambígua” (APPADURAI, 2008, p.44), se faz presente em relações loca
is seja em avaliações morais depreciativas ou afirmativas. Pois os consu
midores com menor poder aquisitivo também processam suas escolhas e as h
ierarquizam em termos de uma escala de valores assim como consumidores d
e outros extratos sociais (BARROS, 2007) o que pode ser verificado espec
ialmente no consumo de bens simbólicos como a Internet. Uma vez que o Ci
berespaço coloca-se como um novo padrão institucional com linguagem e in
teligibilidade peculiares uma tecnologia de informação, um bem de consum
o de natureza híbrida (espaço humano, político e material conjunto de fe
rramentas e maquinário), bem simbólico concomitantemente valorizado como
 mercadoria e carregado de significações e tanto o caráter mercantil qua
nto cultural (BOURDIEU, 1974), em crescente processo de valoração. Entre
tanto, o acesso proativo dos sujeitos a ambientes virtuais, especialment
e por formas de consumo “precárias” traz questões que modelos analíticos
 consagrados não conseguem dar conta se consideramos o papel dos consumi
dores iniciais, senão na criação de um produto, pelo menos na certificaç



ão de uma marca ou no seu aperfeiçoamento. Se não o fazem em termos mate
riais ou tangíveis, fazem-no, sobretudo, nos aspectos intangíveis, como 
fornecedores das matérias-primas narrativas e imagéticas, a partir das quais produtores e profissionais 
de marketing criam novas associações com eles. (GOMES, 2007, P. 319)
O Co
nsumo do acesso ao Ciberespaço tem na agenda de diferentes segmentos soci
ais posições equivalentes a pontos de pautas clássicos como emprego, mora
dia, educação e moradia. Pois o Cibesrespaço cada vez mais é percebido co
mo lugar de visibilidade para
diferentes grupos. Com ou sem a mediação do
 Estado ou qualquer outra organização sem fins lucrativos, as pessoas têm
 encontrado formas incontáveis de inclusão. A ampliação do crédito e as p
ossibilidades de aquisição de equipamentos eletro-eletrônicos, dentre ele
s computadores celulares e mesmo serviços de telefonia e TV a cabo consub
stanciam movimentos locais nas mais distintas comunidades de acesso a ben
s e serviços. 
 Diante de tal cenário e da compreensão de que existem pec
uliaridades no manuseio que perfazem os sujeitos que acessam a internet e
m condições específicas e comuns, como sinalizam SLATER&MILLER (2004), po
r exemplo, a partir de investigação realizada em cibercafés em Trinidad e
 Tobago que:

“Nem a Internet é dada como uma tecnologia que é o objeto d
e estudo, nem Trinidad é separado como um contexto social ou cultural. Ao
 contrário, nós objetivamos examinar a Internet como um processo cultural
 trinitino, assim como entender como Trinidad pode agora ser, dentre outr
as coisas, um produto do uso da Internet.” (2004, p. 47)

Menos que apont
ar causas econômicas, nos interessa identificar e compreender tais estrat
égias de acesso ao Ciberespaço como portadoras de sentido cultural amplo,
 mesmo porque, são múltiplos os sentidos que as pessoas podem atribuir as
 suas próprias ações o que revela suas expectativas em relação ao conjunt
o de instituições e padrões jurídicos e regras de mercado com que se rela
cionam, o que em termos últimos definem suas escolhas diárias. Diante do 
entendimento de que formas de apropriação e manuseio diferenciadas do ace
sso à Internet são desenvolvidas em distintos grupos sociais e que a partir da identificação e interpretação das mesmas podemos conhecer as categori
as nativas, bem como certos aspectos do consumo de TIC’s invisíveis à gr
andes pesquisas de cunho que estatísticos, nos proprusemos a investigar 
as práticas de Consumo do Acesso ao Ciberespaço em mercados informais, e
specialmente por meio dos “gatos”, procurando identificar e dar visibili
dade por meio de pesquisa etnográfica aos diferentes usos e contra-usos 
empregados por múltiplos atores envolvidos em processos de CONSUMO DO AC
ESSO À INTERNET, tomando como campo empírico a comunidade da Nova Holand
a, no complexo de favelas da Maré, na cidade do Rio de Janeiro. 
2 - O C
onsumo de TIC’s como o “texto”, a Favela como “contexto” da pesquisa
A r
ealidade das Favelas é complexa e, paulatinamente, passa a ser tomada po



r distintos olhares e intenções até constituir-se como território oficia
lmente circunscrito pelo Estado. 

“Aglomeração percebida como temporári
a, transitória, é, no entanto, logo reconhecida pelos primeiros observad
ores como detentora de valor econômico e, como tal, explorada mediante a
 cobrança de aluguel do “chão” ou dos barracos. O primeiro Censo das Fav
elas (1949) vem confirmar essa realidade, encontrando nada menos que 31,
4% de unidades em que se pagava aluguel pelos barracos e 6,4% de unidade
s em que se pagava aluguel pelo “chão”, perfazendo um total de 38%.” (VA
LLADARES, 2000, p.08)

A favela revelava-se então, desde sempre como “um
a forma de organização tipicamente capitalista, com uma vitalidade econô
mica que chega a espantar àqueles que com ela se defrontam” (SILVA, 1967
, p. 37) Entretanto, a lógica predominante continua enxergar na favela a
 expressão da crise urbana e “o discurso sobre a pobreza não é, no entan
to, fruto exclusivo da base material da sociedade, mas se reporta, també
m, à sua base moral. (VALLADARES,1989) 
Longe de ser lugar de pobres des
assistidos pelo Estado, criminosos perigosos, deposito de todo o lixo da
 cidade, a Favela é povoada por redes diversas de atores com repertórios
 de ação diferenciados. Em que pese a heterogeneidade econômica que possa existir nela, a homogeneidade 
das múltiplas práticas e vivência cotidiana num mesmo local cria e renova
 os seus símbolos de identidade. (ALVITO&ZALUAR, 2003). Boa parte destas 
dinâmicas são encarnadas nos diversos modos de consumo e apropriação de T
IC’s. A observação do caso da Maré nos permite tal afirmação, uma vez que
  práticas como a do “gato”, seja de energia elétrica, TV à cabo ou Inter
net o próprio traçado de suas ruas recobertas de frios e cabos entrelaçad
os por si revelam.
A Maré é constituída por um grupo de dezesseis favelas
 que ladeiam a Avenida Brasil, importante via de circulação que une a Zon
a Oeste ao centro da cidade, mais precisamente na região da Leopoldina, n
a cidade do Rio de Janeiro.  Segundo Censo Maré 2000, na localidade resid
em cento e trinta e duas mil pessoas. Dados do novo Censo Maré � sinaliza
m o funcionamento de diversos equipamentos públicos e serviço ao longo de
 seu território heterogêneo, dentre estes, a oferta de serviço de telefon
ia e Internet. Com um quadro populacional que a caracterizaria como cidad
e média do Brasil, densidade média de 3, 45  habitantes por domicílio. a 
Maré  é conhecida pela força dos movimentos sociais organizados, fruto de
 longa historia de lutas na comunidade,é alvo de ação de diversas ONG’s. 
Possui uma rede significativa de comercio local, diferentes igrejas e esp
aços de lazer como lanhouses, a Lona Cultural, a Vila olímpica, também mu
itos bares. Um dos aspectos da vida na Maré que não pode ser ignorado por
 muitos pesquisador é a relação criativa e singular que os moradores esta
belecem com as diversas TIC’s, especialmente os modos de apropriação e ma
nuseio de celulares e computadores. Entretanto e especialmente no que toc



a às analises produzidas sobre a comunidade por cientistas sociais podemo
s perceber certa ênfase nas suas supostas carências, conflitos. Procuramo
s nos afastar desta orientação, assim, compartilhamos a perspectiva de an
álise com pesquisadores que privilegiam o consumo como lócus de sua observação,
“A opção pelo tema dos usos e apropriações da tecnologia computador d
eveu-se ao desejo de investigar um tema muito pouco associado a camadas p
opulares. Um dos preconceitos em relação a essa população aparece na atit
ude de se enfatizar a lógica da “falta”, o que levou ao pouco interesse e
m se realizar pesquisas sobre o consumo popular e a uma dominância de est
udos sobre “estratégias de sobrevivência” no campo das ciências sociais a
té os anos 80.” (SARTI, 1996; BARROS, 2007). 

Os usos que as TIC’s  ganh
am na comunidade , especialmente se pensamos o acesso à Internet, por sua
 própria ‘natureza’  permite ao morador a circulação em espectro mais amp
lo que apenas o “pedaço” classicamente definido lugar das relações de viz
inhança e contatos face-a-face encontrados por Magnani (2000) no estudo d
a periferia da cidade de São Paulo. A Internet, alem de fortalecer associ
ações e vínculos próximos, institui novas possibilidades de conexão a out
ros grupos, culturas e experiências de ser e estar não só na cidade, como
 em territórios remotos (seja pela conexão estabelecida com outros sujeit
os em outras partes da cidade, pais e mesmo outros continentes, seja pela
 interface propiciada por games amplamente usado, sobretudo por jovens na
s lanhouses espalhadas pela Maré) (GRANOVETTER, 1983). Evidencia represen
tações do nativo a acerca de sua própria posição territorial, atenuando n
oções clássicas associadas à vida na favela como exclusão, distância entr
e centro e periferia, dentre outras tão comuns, como sinaliza (BORGES, 20
09), em seu estudo sobre lanhouses na cidade de São Paulo,
“É preciso sup
erarmos a visão que opõe a periferia ao centro. Esse antagonismo não ocor
re de forma homogênea, em especial na metrópole paulistana (Magnani, 2006
). A periferia é atualmente atendida por uma infra-estrutura que não nece
ssariamente a coloca em destacada desvantagem ou atraso em relação ao cen
tro. Consideremos principalmente a infra-estrutura que permite o consumo,
 uma vez que hoje o indivíduo que não consome, segundo Bauman (2007), está anulado, não existe. Nesse caso, assistimos ao crescente comércio nas área
s periféricas em virtude do alto número de moradores que constituem um pú
blico consumidor significativo. Esses equipamentos comerciais que visam a
tender à demanda local reduzem as idas ao centro, ao menos quando se trat
a de solucionar as necessidades e desejos de consumo cotidianos.”(p. 06)

Dados de pesquisas desenvolvidas por Sorj (2004) por meio de surveys junt
o a oito favelas da cidade Rio de Janeiro, dentre as quais o Complexo da 
Maré estava incluído, revelou resultados interessantes no que diz respeit
o às condições de acesso à computadores e tecnologia de conexão via Inter
net nestes territórios que além do serviço oferecido pelas concessionária



s/Teles seja por via direta ou por mediação e redistribuição via ‘gatos’,
 conta também com Telecentros mantidos pelo Estado e Ongs como, no caso d
a Nova Holanda a REDES Maré e a Viva Rio, a partir de bases chamadas “Est
ação Futuro”.
““No tocante aos locais de acesso à Internet mais utilizado
s nas comunidades do município do Rio de Janeiro, 29,2% casa de parentes 
e conhecidos, 21,7% casa, 8,7% trabalho, 7,3% instituições educacionais, 
4,4% cursos,  32% Estação Futuro.”(p.17)
Na Maré, em relação à localizaçã
o do computador,
 “o percentual dos usuários de net via estação futuro er
a de  50, 7% enquanto os que não a utilizavam como base era de 49,3%. Sen
do estes 49,3% distribuídos entre 27,6% de acessos feito de casa, 32,4 % 
do trabalho, 28,6% da casa de amigos ou conhecidos, 12,7% cursos, 5,5% Es
tação Futuro (nas comunidades em geral). 29,7% Estação Futuro (em comunid
ades que possuem Estação Futuro) (p. 23)
Em relação aos números apresenta
dos, Sorj (2004) tece as seguintes considerações em relação aos usuários:

“Aqueles que se utilizam de telecentros dependem da existência desse rec
urso nas proximidades, de condições financeiras para pagar o serviço e da
 disponibilidade de computadores do telecentro em horários de seu interes
se. Aqueles que têm acesso em casa de amigos ou de familiares também enfrentam dificuldades, devido à limitada disponibilidade dos computadores. Fina
lmente, os usuários das Estação Futuro - telecentros da ONG VivaRio, que 
oferecem acesso a preços menores - apresentam o mesmo perfil educacional 
e de ingresso do típico usuário de computador e Internet da favela:( p.21
)”
Na Nova Holanda, é possível afirmar que boa parte do acesso à Internet
 na comunidade é feita a partir da aquisição serviço mediante pagamento. 
Ao contrário do que se poderia imaginar diante do discurso pro-inclusao d
igital e universalização do acesso possibilitada por Ong’s, em alguns cas
os em parceria com instituições de pesquisa como as UFRJ e Fiocruz, o uso
 da Internet nem sempre é gratuito, o que implica algum tipo de desembols
o por parte do usuário. Este fato indica que o acesso à Internet ganha es
paço, de alguma forma, na lista de bens de consumo fixo dos moradores, po
is seja pela lanhouse, pelo contrato formal com alguma concessionária, po
r arranjos informais como o ‘gato’, bem como via provedores comunitários 
e projetos de ONG’s como o “Estação Futuro” da Viva Rio, a conexão é comp
rada. Desta forma, além dos suportes e suprimentos (computadores, celular
es, cabos, etc.) necessários para navegar no Ciberespaço, os moradores pr
ecisam pagar pelo sinal, o que de certa forma, incide  na reconfiguração 
do  modelo de trocas/comércio de serviços da comunidade, o que coloca a I
nternet em posição importante no ranking das TIC’s que integram o mapa de
 consumo local, assim como o sinal de TV, mais recentemente na modalidade
 de cabeamento e rádio já bastante discutidos em outras pesquisas.
3 - A 
“navegação” na Maré e suas “embarcações”: sobre as redes de oferta e dist
ribuição do acesso à Internet na Nova Holanda 
Diante do reconhecimento d



e que parte significativa do acesso à Internet na Nova Holanda se dá a pa
rtir da “compra” do sinal, entendemos que até então não é explorada sufic
ientemente a dinâmica deste universo de consumo se levamos em consideraçã
o além da dimensão econômica baseada em preço, renda, endividamento, contratos, associações tomadas apenas em números. Se percebermos a comunidade co
mo um território complexo, podemos identificar alguns sujeitos e formas d
e associação privilegiadas pelo grupo quando pensado a partir dos usos e 
a forma como a Internet é acessada naquele território. A comunidade é mar
cada por uma história de povoamento, organização política, relação com ap
arelhos estatais, usofruto de políticas publicas, desenvolvimento de merc
ado interno de bens e serviços, assim como resultados de disputas violent
as entre facções criminosas. O que torna os padrões das associações entre
 os atores locais entre si e com agentes externos extremamente heterogêne
os. Entendemos que o acesso a Internet é resultado de processo de criação
 técnica sofisticada como qualquer Tecnologia de Informação. Este por sua
 vez, que faz parte de um amplo e hibrido conjunto de espraiamentos que v
ão ganhar projetos científicos (recursos digitais), cuja expansão é orien
tada tanto por planos institucionais e jurídicos (marco regulatório da In
ternet e das Comunicações em geral), quanto por políticas de mercado (dis
putas entre concessionárias, as chamadas “Teles” e investidores) e  polít
icas publicas (no caso do Brasil recente, o PNBL – Plano Nacional de Band
a Larga). O cruzamento de tantas esferas de ação nos leva a entender que 
o que torna a produção, circulação e troca do complexo bem de consumo Ace
sso à Internet possível é a movimentação de uma densa REDE SÓCIO-TÉCNICA,
 onde todos os elementos mencionados e muitos outros a serem identificado
s ao longo da pesquisa agem concomitantemente e em direções e velocidades
 cambiantes. Por sua vez, esta grande rede sócio-tecnica se desenvolve po
r meio de fluxos diferenciados, que no caso da Nova Holanda, poderíamos d
enominar redes-satélites (que gravitam em torno do acesso à Internet), co
nstituídas por associações diversas, ATORES E AGENCIAS motivadas por inte
resses específicos: os moradores (consumidores/usuários  dos serviços de 
acesso seja via “gato” ou via contrato formal); as concessionárias (TELES), mercado informal (“gateiros”, comercio de suprimentos,proprietários e func
ionários de lanhouses, técnicos das TELES que são intermediários entre mer
cado formal e informal), agentes políticos (Estado, ONGs, lideranças comun
itárias e de Telecentros) e os atores que tocam possíveis iniciativas  do 
modelo de acesso regulado pelo “provedores comunitários”.  A identificação
 dos elementos constituintes das redes sócio-técnicas, suas indissiocrasia
s e contextos de presentificação, tem sido um dos caminhos mais férteis pa
ra a compreensão das questões referentes à Internet postas e vividas pelos
 moradores da Maré. Privilegiamos na pesquisa o “gato” como rede de distri
buição local do sinal e arranjo para o consumo compartilhado de internet, 



por imperativos colocados pelo próprio campo. Mas aqui, desejamos, a parti
r dele, refletir dinâmicas as que todas a redes de distribuição local do s
inal podem estar sujeitas. 
A distribuição do sinal que permite o acesso à
 Internet como já indicamos, é feita a partir de múltiplos processos de ‘a
tualização’ de heterogêneas redes sócio-técnicas. Estas podem ser pensadas
, para efeitos de analise, a partir de pontos catalizadores, dimensões do 
tecido social que segundo Law (2011), imprimem ritmo à rede por meio do ex
ercício de um tipo poder específico. Neste caso, entendemos que aquela par
te dos atores que controla as fontes de abastecimento, funcionam como tais
 ‘pontos’ e sua identificação pode ser uma boa estratégia para acompanhar 
as associações que a partir delas serão feitas.  Existem fontes diversas d
e acesso à Internet na Maré. Estas vão de escolas publicas, Telecentros vi
a provedores comunitários e/ou financiamento estatal, passando pela inicia
tiva privada, onde as concessionárias/operadoras/Teles oferecem serviços c
om custos diferenciados. Dentre elas NET e OI/Velox, GVT e outras provem o
 sinal que por sua vez é apropriado de distintas formas pela comunidade. E
ssas diversas formas de apropriação que são efetivadas na região tornam-se
 importantes, uma vez que nosso interesse de pesquisa gravita em torno do consumo do acesso à Internet por meio de arranjos
 informais, os diferentes tipos de ‘gatos’ que viabilizam o seu uso aos mo
radores implicam em algum tipo de custo, ainda que atenuado ao consumidor-
nativo da região.  O uso da categoria “gato” para a designação das prática
s que observamos, embora apareça na fala nativa, parece não dar conta do s
entido que no caso da Internet é construído. Entretanto até o momento nos 
atende, uma vez que, segundo YACCOUB (2010), “o ‘gato’ é uma gíria (catego
ria nativa) utilizada para fazer referência a qualquer tipo de ligação cla
ndestina nos mais diferentes setores, desde energia elétrica, TV a cabo, á
gua e internet.”  (p. 08), por sua vez:
 “Apesar de todas as formas coerci
tivas exercidas pelas instituições públicas e privadas, além das inovações
 tecnológicas e conflitos, o “gato” permanece vivo e se reproduz nas difer
entes esferas e estratos sociais ainda mais em se tratando de um territóri
o onde impera a informalidade como as favelas.”
 A utilização de “gatos” d
e serviço de TV a cabo, que incluem um pagamento de “manutenção” ao respon
sável pelo serviço. Em algumas comunidades cariocas, quem faz o serviço po
de estar vinculado de alguma maneira a concessionárias privadas, o control
e deste potlach de “gatos”, que incluem ainda, TV à cabo e energia elétric
a não raras vezes está nas mãos das facções criminosas e/ou por milicianos
 (ALVITO &ZALUAR, 2003). O que nos leva a entender que de espontâneo exist
e muito pouco neste tipo de arranjo para consumo. Em campo, um informante 
inclusive indagou se realmente queríamos saber sobre o tema, o que de cert
a forma em sua avaliação, mexeria com os milicianos e poderia parecer afro
nta suas regras de silencio na comunidade. Hoje, na Nova Holanda, como na 



maior parte das favelas cariocas, encontramos uma complexa rede de distrib
uição, inclusive com algum nível de burocracia. A ideia de ‘gatos’ que nas
cem pobres, mas morrem livres pode se aplicar sim no que toca à relação co
m as concessionárias privadas e a lacunas na implementação de políticas publicas de inclusão digital. Também no que diz re
speito ao desenvolvimento de novos modos de geração de renda não regulado
s por agências formais. KRAPP (2006) por exemplo, aborda o ‘gato’ sob a p
erspectiva da construção de uma nova ética do trabalho e solidariedade na
 comunidade da Mangueira, onde

“A TV a cabo é distribuída por arranjos d
e "gato", onde cada residência paga a mensalidade de 15 reais e ainda tem
 direito ao canal local - especificamente local. Chamado de "TV Gato", el
e é produzido dentro da favela e veicula atividades e eventos como os ens
aios da escola de samba. A internet, também distribuída por "gato", é uti
lizada por meio da plataforma de banda larga e está presente em lan house
s, em casas dos moradores e até em alguns estabelecimentos comerciais.” (
P.05)
A atualização do ‘gato’ pode servir como estratégia de sobrevivênci
a e empreendedorismo dos moradores, especialmente quando dissociada dos p
oderes da Policia e dos grupos criminosos organizados presentes na comuni
dade, o que ilustra o trecho a seguir:
Foi Cirilo que conseguiu levar a I
nternet banda larga para o morro. Ele conseguiu emprego na companhia resp
onsável e, na primeira oportunidade, operou o sistema para que ele autori
zasse a instalação da rede — o que a população estava
solicitando há anos
, sem sucesso. “Achavam que, por sermos favelados, não iríamos pagar”, ex
plica o rapaz. Mas isso não foi o bastante: como, de fato, pagar as altas
 mensalidades do serviço? O jeito foi instalar um único ponto de Velox, n
a casa de um dos sócios da Lan House, que distribui o acesso às outras re
sidências (um sistema similar ao de uma empresa), por um custo mais de 50
% mais baixo que o normal. É claro que este indivíduo se beneficia com o 
lucro do serviço — mas, de qualquer forma, ele está cumprindo uma provisã
o que se opõe à tendência da exclusão.
— Sofremos preconceito sim, mas nã
o somos excluídos. As pessoas na rua nos�olham diferente. Mas, ainda assi
m, não me sinto excluído de nada."

Mas o “gato” potencializa não apenas a emergência de práticas locais que fundam ética própria em sentido da solid
ariedade amparada em imagens cristianizadas, também fomenta arranjos comp
etitivos, sendo nicho de praticas humanas, demasiado humanas, onde se exe
rcem poderes sob imposição de certos constrangimentos, luta-se por manute
nção do  status quo, etc. O fato é que o ‘gato’ como todos os movimentos 
feitos na comunidade, reifica certas ordens, institui novas que vão além 
do acesso à Internet.  A investidura de quem tem o poder de distribuição 
do sinal neste caso, pode incidir objetivamente na reconfiguração de papé
is e poderes na cena local. 
Assim como na Mangueira, a Maré é palco de c
onstrução de diversos arranjos informais para a garantir o acesso à net, 



na fala de “Cirilo” fica explicita a relação complexa que conjuga element
os heterogêneos numa mesma rede de prestação de serviço. O ‘gato’ de Inte
rnet, pode representar mais que a imagem clássica do morador que, “puxand
o um fio”, fazendo uma ligação pode ter Internet em casa. Ele também se c
onverte em fonte de abastecimento para a lanhouse, para Ong’s e até mesmo
 para alguns aparelhos do Estado presentes na região. Diante da sondagem 
de um informante junto a um proprietário de lanhouse da Nova Holanda quan
to a possibilidade de uma conversa conosco, pudemos perceber diante da re
cusa e justificativas dadas, a porosidade das redes de distribuição do ac
esso. Lanhouse, comércio local e milícias perfilam acordos ambíguos e a q
uebra destes tornam por exemplo, inviável a sobrevivência do negócio, a p
ermanência do morador na localidade, etc. O que não invalida a ideia de q
ue, essses acordos contribuem também no fomento de novas formas de trabal
ho e remuneração, de  um conjunto de trocas materiais e não-materiais, po
r meio do comércio do serviço que continua sendo “vendido”, mas mediante 
uma rede ampliada de agentes que incluem moradores, técnicos, concessioná
rias privadas, ONG’se Estado. Todo um sistema de prestação total com é co
nstruído com vistas ao atendimento de demandas de consumo reais que emergem na comunidade. 
O emaranhado de fios e cabos dispostos ao longo das ruas d
a Maré constituem já traço da arquitetura e parte do imaginário da comunid
ade. Procurar identificar inicio e/ou fim da trama é absolutamente impossí
vel, uma vez que seu traçado impõe ao observador a manutenção do ritmo, de
 maneira que, depois de um tempo tentando seguir um ou outro cabo/fio, nos
 vemos circulando pelo bairro. A ideia de circulação é imperativa diante d
e teias que levam a outras costuras quase que num continuum. 
Algumas entr
evistas que fizemos, nos permitiram visualizar diferentes interações e agê
ncias delas decorrentes, seja no universo da lanhouse, do telecentro, da e
scola ou em domicilio, o acesso à Internet se faz a partir de um conjunto 
de negociações, que incluem especialmente um conjunto de objetos técnicos 
(computadores, roteadores, cabos e afins)  e distintas redes que operam ne
ste territorio. Territorio este que se converte em “laboratório” cujas con
dições de trabalho como LAW (2011) já chamara a atenção, é marcado por uma
 serie de controversias que evidenciam a gama de redes em que o labor do e
tnógrafo está envolvido. 
A distribuição do acesso à Internet como fruto d
e complexas negociações cujos protagonistas não estão previamente definido
s, o que fica muito evidente no ‘gato’. Exemplo claro disso é a constante 
inclusão de novos atores nas associações, seja em função da intervenção do
 Estado tendo em vista a implementação de politicas publicas de inclusão d
igital, da oferta diferenciada de serviços das concessionarias, assim como
 a alteração em quadros de comando na comunidade seja no que diz respeito 
ao movimento comunitário ou ao domínio de das facções criminosas. A partir
 destes imponderáveis, as redes vão se reconfigurando, exigindo agilidade 



do pesquisador.
“ A partir do momento em que as coisas vão mal, as interaç
ões entre redes diversificam-se e o que era simples torna-se brutalmente c
omplexo: o cientista-empresário descobre, então, uma multidão de agentes q
ue não conhecia e com os quais deve negociar a regularidade de seu fornecimento.” (p. 11)
Muito mais que o resultado da mo
vimentação de individuos, estas reconfigurações constantes no tecido soci
al muito comuns na Maré, são constituidas a partir da própria dinâmica de
 associações-verbo. “Verbo” porque seus efeitos não constituem enumeraçõe
s de performances justapostas e autônomas, mas sim, por funcionarem como 
conjunto heterogêneo que produz mesmo e por meio de suas contradições int
ernas seus próprios ruidos; “uma rede de atores é simultaneamente um ator
, cuja atividade consiste em fazer alianças com novos elementos, e uma re
de, capaz de redefinir e transformar seus elementos.” (CALLON, 1986, p. 8
3).
Assim como construções feitas diariamente dos atores em multiplas red
es  o âmbito da Nova Holanda, a própria atividade de pesquisa constitui u
m empreendimento em que investimentos são feitos orientados por lógicas d
iversas. A suspensão temporária de nossas visitas à comunidade em função 
de um momento particular de tensão onde algumas redes colidem indicam a i
mpoderabilidade do que desejamos observar já sinaliza que, embora necessá
ria, qualquer tentativa de programar a etnografia, privilegiando uma ou o
utra categoria analítica e/ou instrumento de investigação, estará sujeita
 à negociação no decorrer da pesquisa, uma vez lógicas distintas incidem 
em sua execução.
“a ciência de laboratório não é puramente, nem mesmo pri
ncipalmente, uma atividade cerebral. É antes uma questão de organização, 
e sua prática exige um comportamento próximo àqueles que se atribui aos e
mpresários. Meu objetivo não é, ao dizer isto, de atacar ou de criticar a
s ciências. Proponho a noção de empresário como metáfora útil a fim de re
fletir sobre a natureza da atividade científica. Todos os cientistas que 
obtém algum sucesso trabalham criando e combinando uma série de recursos 
heterogêneos de tipo conceitual, físico, econômico e humano: em uma palav
ra, agem como todos os empresários”. (LAW, 2011, p. 03)
O reconhecimento 
de tantos empreendimentos em curso pode evidenciar a impotência do etnografo diante da percepção da complexidade e velocidade de tramitação de fenôme
nos que se colocam na mira de suas lentes desejosas de conhecimento. Impo
tência Criativa, que análoga à experiencia de Pandora, passa a ter que li
dar com cada fato/entidade como o resultado da bricolagem de muitos mater
iais. A caixa de Pandora é a “caixa preta”, o mundo de conexões encerrado
 em qualquer objeto que se ponha sob investigação por ciências compreendi
das como Redes. Deste modo, a prática do “gato” como recurso para o acess
o à Internet pode revelar-se como uma “caixa preta” a ser cuidadosamente 
aberta e vasculhada uma vez que os elementos nela circunscritos podem rev
elar muito da experiência que os moradores em interface com as novas TIC’



s protagonizam. Para enfrentar tal desafio, uma das sugestões de Latour p
ara a uma investigação consequente é procurar rastrear associações, perse
gui-las a partir de dos vestígios que vão produzindo sob a forma de mater
ialidades diversas. No nosso entendimento, os “gatos” para acesso à Inter
net como outros constructos, são frutos dos movimentos não lineares de re
des cujos padrões de associações que as constituem deixam “rastros” (de d
isputas pelo controle do territorio, desejo de ampliação do repertório de
 bens de consumo dos/pelos moradores, de modos diferenciados de recepção 
e apropriação de politicas estatais e de mercado,  etc.) os quais devemos
 seguir   As redes sendo constituidas de associações, por sua vez, se con
substanciam a partir de modos particulares de “agenciamento”.
“O agenciam
ento tem a virtude de designar a agência e de não reduzi-la ao corpo huma
no ou aos instrumentos que prolongam o corpo humano, mas de designá-la no
s conjuntos de configuração de arranjos em que cada elemento esclarece os
 outros e permite compreender porque o agenciamento atua de certa maneira
” (CALLON, 2008)
Como já pontuamos anteriormente, a agência não parte de 
um núcleo humano puro, sendo resultado do entrelaçamento de elementos het
erogêneos e de composições diversas. Tal disposição se evidencia de forma privilegiada a partir das práticas de acesso à Internet, uma vez que, por ex
emplo, determinados componentes técnicos tornam-se cada vez mais indispens
áveis no processos cotidianos, como os proprios nativos sinalizam, o acess
o é uma demanda real para arranjar trabalho, para participar de interações
 simples outrora diretas e hoje potencializadas pelos recursos de comunica
ção (email, SMS, sites de relacionamento como o Orkut e o Facebook amplame
nte usados pelos moradores de todas as faixas etárias e mesmo o acesso à s
erviços de primeira necessidade como bancos, agendamento de consultas medi
cas, emissão de documentos de identificação e tributos instituidas pelo “G
oveno Digital”).
Os chamados agentes não-humanos compreendem um espectro d
e seres que vão desde o aparato material, passando por organizações, insti
tuições e seus protocolos, até quadros normativos e/ou prescritivos e expl
icativos diversos. Neste sentido, a definição de objetos, espacialidade e 
temporalidade legítimas e preferenciais aos investimentos do etnografo ser
á construida em cada circunstância e potencialidades nela contidas express
am o que Callon (2008)  sinaliza como virtude de “designação” da ação que 
o agênciamento carrega, mas não a perpetuação de seus efeitos, uma vez que
 os seres, humanos e não-humanos não estão prontos, mas em perene processo
 de constituição. 
Se o sujeito do agenciamento são os atores, aqueles que
 “produzem efeitos  na rede, que a modificam e  por ela são modificados, e
stes elementos devem fazer parte de sua descrição.” (LATOUR, 2006, p. 57) 
. Entretanto, o próprio Latour alerta que não é possivel antever que atore
s exercerão efeitos na rede, é preciso segui-los. Num jogo de forças heter
ogêneas como o que se desenrola na Favela, onde o tecido social se reconfi



gura constantemente, posições se alteram e ordens se estabelecem e igualme
nte arrefecem, movimento importante a ser considerado é o de “entredefiniç
ão dos atores”. Momento em que conjuntos, arranjos temporariamente estabil
izados experimentam de forma mais aguda o “risco” que Redes em movimento oferecem, “é por isso que as identidades dos ator
es e seus respectivos tamanhos são temas permanentes nas controvérsias qu
e se estabelecem” (CALLON, 1986). Assim, problemas para a garantia de um 
sinal de qualidade pela “Estação Futuro”, somado �à investimentos das con
cessionárias propiciam o florescimento da lanhouse e potencialização do p
róprio “gato” como caminhos privilegiados para o acesso à Internet na Nov
a Holanda. Somam-se as expectativas de sujeitos intencionais de alguma fo
rma conectados a signos de macro-forças como movimento de contracultura e
 os programas oriundos de seu complexo pautados em experiências de reflex
ividade (BECK,GIDDENS, LASH 1997), ontologia das emoções (CAMPBELL, 2001)
, perspectivas construtivistas, lúdicas e interativas florescem num campo
 fértil à critica de uma racionalidade instrumental, de modelos disciplin
ares e classificatórios demasiado rígidos e restritivos, os quais as o ac
esso à Internet em Telecentros e Escolas é condicionado (a navegação a pa
rtir destes espaços além de limite de tempo, horário, é regulado por rest
rições ao acesso a determinados sites). Mesmo que existam constrangimento
s ao acesso feito a partir da lanhouse ou de casa, certamente permitem ma
is autonomia ao usuário, o que sem dúvida, contribuirá no processo de est
abilização de certos arranjos internos que favorecem a sobredeterminação 
de certas associações em relações às outras. Este desenho consiste na “tr
adução” de orientações postas por agenciamentos de determinado momento.  

“Os atores (individuais e coletivos/humanos e não-humanos) trabalham con
stantemente traduzindo suas linguagens, seus problemas, suas identidades 
ou seus interesses para os outros. É através deste processo que o mundo s
e constrói e se desconstrói, estabiliza-se e desestabiliza-se.” (CORCUFF,
 p.112)
O consumo do acesso à Internet a partir da lanhouse e do “gato”, 
neste contexto,  perfila como uma modalidade de tradução uma vez que esta
s
  “cadeias são trabalhadas por diferentes atividades: estratégias concorrentes, confrontação nas provas de força, um trabalho de mobilização e recr
utamento, a elaboração de dispositivos de interesse e pontos de passagem 
obrigatórios a fim de selar alianças e associações entre atores e a emerg
ência de porta-voz destas associações sobretudo.” (CORCUFF, p.112)
4 - Fi
nalizando
No dilema de manter o “capital de conectividade” enfrentado pel
os moradores os leva a à adoção de novas estratégias, no intuito de aquie
scer associações poderosas com atores emergentes e arranjos em franco pro
cesso de estabilização. Neste contexto emergem mediadores importantes que
, “com o uso de diversos dispositivos de inscrição, o  traduzem outros at
ores numa vontade única da qual ele se torna porta-voz.” (LATOUR, 2005, p



. 51). Ou seja, consolida-se uma nova estabilização apoiada em um novo co
njunto de interações . Entretanto, o domínio de sua engenharia mantida na
s mãos dos “tradutores” revela o prolongamento de estabilizações a partir
 de certas Redes, cujos arranjos são reconfigurados de forma sagaz por at
ores que compreendem minimamente o funcionamento de sua órbita. Poderosos
 tradutores neste contexto, que ‘facilitam’ a distribuição do sinal de In
ternet na Maré tornam-se fundamentais. Sejam eles “gateiros" (YACCOUB, 20
10), membros de facções criminosas, lideranças comunitárias, milicianos, 
comerciantes locais, aceleram a comunicação, são atores que transitam ent
re mundos diferenciados, tradutores das diferenças culturais. Eles contri
buem na  movimentação da complexa rede sócio-tecnica implicada na viabili
zação do consumo de acesso à Internet na Maré. Eles e os demais elementos
 das redes, suas agências diferenciadas e multifocalizadas compõe a miría
de de fios que poderão ser enontradas=´´ nas caixas-pretas que tão zelosa
mente os nativos alimentam em suas praticas cotidianas. À totalidade de s
eus arranjos certamente não podemos dar conta. Mas pretendemos acompanhar
 alguns de seus rastros no intuito de compreender um pouco mais, a partir
 do estudo de um caso especifico, o da Maré, as estratégias de consumo de TIC’s construidas pelos grupos populares, por meio da identificação de cam
inhos que garantem o acesso à Internet, bem os  usos e os contra-usos qu
e ela recebe no Brasil contemporâneo.
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